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São Paulo
Terça-feira, 27 de maio de 2025

FLORESTAS

PM Ambiental intensifica
ações para prevenir incêndios 

A Polícia Militar Ambiental
iniciou ontem a Operação Hura-
cán, com foco na prevenção de
incêndios florestais e no comba-
te a crimes ambientais em todo
o território paulista. A ação se-
gue intensificada até 30 de maio
e integra o planejamento estra-
tégico do Governo do Estado de
São Paulo para o período de es-
tiagem. A operação segue dire-
trizes do programa São Paulo
Sem Fogo, de prevenção e com-
bate a incêndios florestais.

Realizada anualmente, a
operação concentra esforços na
fiscalização de áreas rurais, ca-
navieiras, unidades de conser-
vação e faixas de domínio de ro-
dovias, ferrovias e vicinais, que
são locais com alto potencial pa-
ra focos de incêndio. O objetivo
também é coibir a soltura ilegal
de balões e garantir o cumpri-
mento das leis ambientais, in-
tensificando medidas de pre-
venção a queimadas.

“Faz parte da ação verificar,
corrigir e mapear áreas de inci-
dência, com a manutenção ne-
cessária para impedir que sur-
jam focos de incêndio, o que in-
tegra um trabalho preventivo”,
explica o capitão José Augusto

Bravo, do 5º Batalhão de Polícia
Ambiental.

Durante os cinco dias de ope-
ração, equipes especializadas da
Polícia Ambiental fiscalizarão
Planos de Prevenção a Incên-
dios (PPI), vistoriarão aceiros,
pontos de monitoramento e
áreas mapeadas como críticas,
principais responsáveis pelo
alastramento dos incêndios.
Também serão diagnosticadas
as condições de aceiros em
áreas de vegetação nativa, uni-
dades de conservação e reservas
legais, além de ser intensificado
o combate à fabricação e soltura
ilegal de balões, prática proibida
pela Lei Federal nº 9.605/98.

A presença antecipada e os-
tensiva da PM Ambiental tem
como objetivo reforçar a cons-
cientização entre produtores ru-
rais e empresas do setor agroin-
dustrial, promovendo medidas
preventivas e valorizando a pre-
servação ambiental.

“É essencial estimular uma
conduta proativa por parte dos
responsáveis pela atividade ca-
navieira, adotando práticas de
prevenção para evitar incên-
dios em áreas agropastoris, por
exemplo.  Promover a cons-

cientização sobre a importân-
cia da manutenção e limpeza
das regiões de plantio é funda-
mental para evitar queimadas
criminosas ou de autoria des-
conhecida, que podem rapida-
mente se alastrar”, afirma o ca-
pitão José Augusto Bravo, que
atua há 22 anos na Polícia Mili-
tar Ambiental. “A importância
da ação é fundamental,  não
apenas para o meio ambiente,
mas também para a sociedade.
Proteger a natureza é preservar
a vida”, completa.

Além disso, a operação tem
como base as diretrizes do Siste-
ma Estadual de Prevenção e
Combate a Incêndios Florestais
Operação São Paulo Sem Fogo,
coordenada pela Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil), em parceria
com diversos órgãos, como o
Departamento de Proteção e
Fiscalização Ambiental (DPFA),
Cetesb, Fundação Florestal,
Corpo de Bombeiros, Defesa Ci-
vil e Polícia Militar.

O nome Huracán faz referên-
cia à divindade maia dos ventos
e tempestades, simbolizando o
caráter intenso e estratégico das
ações empregadas.

Empresas têm até sábado
para se cadastrar no BEEM

O prazo para cadastro de em-
presas interessadas em participar
do Bolsa Estágio Ensino Médio
(BEEM), termina no próximo sá-
bado, dia 31 de maio. Neste pri-
meiro semestre, a Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
(Seduc) oferta 10 mil vagas para
estudantes da 2ª e 3ª séries do En-
sino Médio matriculados no iti-
nerário de formação técnico pro-
fissional. O pagamento da bolsa
será feito pelo governo paulista
por um período de seis meses. 

Até a última semana, cerca de
1.500 empresas de todo o estado
já haviam assinado a parceria
com a Secretaria da Educação.
Entre as regras para a assinatura
do termo de adesão, as institui-
ções precisam fornecer auxílio
transporte aos estudantes e dis-
por de profissional que atuará
como supervisor do estágio,

com formação ou experiência
na área de conhecimento do
curso técnico da Seduc-SP. 

Os estudantes serão admitidos
na condição de estagiários, nos
moldes da Lei de Estágio Federal
n º11.788/08 (Lei de Estágio). Para
isso, deverão cumprir uma jorna-
da entre 12 e 20 horas semanais. 

“O programa BEEM foi ideali-
zado, pensado e criado com um
grande objetivo de conectar em-
presas a jovens estudantes pron-
tos para fazer a diferença no
mundo do trabalho. Com o
BEEM, elas terão acesso aos estu-
dantes dos cursos técnicos ofere-
cidos pela Secretaria de Educa-
ção do Estado de São Paulo e que
chegam nessas empresas prepa-
rados não apenas para contribuir
com todo o conhecimento que
eles adquiriram nas aulas e du-
rante o curso mas também muito

motivados a continuar apren-
dendo e a crescer junto com es-
sas empresas que lhes derem
uma oportunidade”, explica Da-
niel Barros, diretor pedagógico
da Secretaria da Educação.

Além do pagamento inicial
das bolsas, o governo de São
Paulo é responsável pelos custos
contra acidentes pessoais dos
estudantes. Em parceria com o
Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE), a Seduc-SP parti-
cipa do processo de recruta-
mento e seleção dos candidatos. 

Os valores das bolsas variam
de R$ 422,03 a R$ 851,46, de
acordo com o curso e a carga ho-
rária, e são compatíveis com o
mercado de trabalho de cada
área. Após os primeiros seis me-
ses, os estudantes poderão ter
seus contratos de estágio efeti-
vados pelas próprias empresas.

BOLSA ESTÁGIO

OUTONO: Sol o dia todo sem 
nuvens. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:30

17º29º 5%
4

Tels.: (11) 2655-1899
(21) 99122-4278

POLÊMICA

Após morte de jovem, Justiça 
volta a suspender mototáxis 
A

Justiça de São Paulo de-
terminou uma nova
suspensão dos serviços

de mototáxi na cidade prestados
pelas plataformas de aplicativos
99 Tecnologia e Uber. A decisão
acontece dois dias após um aci-
dente que resultou na morte de
uma passageira do serviço, na
avenida Tiradentes, no centro
de São Paulo.  

Na decisão, proferida ontem,
o desembargador e relator
Eduardo Gouvêa determina
também a aplicação de uma
multa diária de R$ 30 mil em ca-
so de desobediência.

Em nota, a 99 Tecnologia afir-
mou que suspenderá tempora-
riamente o serviço do 99Moto
na cidade de São Paulo em res-
peito à decisão que determinou
a interrupção da atividade. 

“A 99 ressalta a urgência do
debate sobre a inconstituciona-
lidade do decreto de proibição
que precisa ser definitivamente
decidido pelo Tribunal de Justi-
ça e segue adotando todas as
medidas legais para assegurar
os direitos da empresa, de seus
usuários e motociclistas parcei-
ros em São Paulo, mantendo o

compromisso que já promoveu
mais de 1 milhão de corridas à
população paulistana”, diz o co-
municado da empresa. 

A Uber também informou
que suspenderá temporaria-
mente o funcionamento de
Uber Moto no município de São
Paulo, “enquanto aguarda a
análise do tema pelas instâncias
competentes”. 

“A decisão atual abre cami-
nho para que demais empresas
continuem operando com servi-
ços clandestinos e sem as cama-
das de segurança oferecidas pe-
la Uber”, informou a empresa. 

A plataforma de serviço de
mototáxi lembra que já obteve
mais de 20 decisões judiciais fa-
voráveis relacionadas ao modal
pelo Brasil, “reconhecendo a le-
galidade da atividade e o enten-
dimento de que os municípios
não podem impedir a utilização
de motocicletas para o transpor-
te de passageiros”.

ACIDENTE E MORTE
A decisão da Justiça acontece

dois dias depois do registro do
acidente entre um mototáxi da
99 e um carro, também de apli-

cativo, no sábado à noite em São
Paulo. O acidente resultou na
morte da jovem Larissa Barros
Máximo Torres, de 23 anos,
passageira do mototáxi.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo,
Larissa teria sido atingida pela
porta de um carro, que foi aber-
ta por um dos ocupantes do veí-
culo. O mototáxi e a jovem vi-
nham pela faixa das motocicle-
tas e, com o choque, foram arre-
messados para a pista e a passa-
geira da moto foi atropelada por
um outro veículo na via. 

A vítima e o mototaxista fo-
ram levados para o Hospital da
Santa Casa de São Paulo, onde
foi confirmado o óbito da pas-
sageira. O caso foi registrado
como homicídio culposo no Se-
gundo Distrito Policial da cida-
de, no Bom Retiro, que vai apu-
rar o caso.

Sobre o acidente, em nota, a
99 lamentou a morte da passa-
geira: 

“A empresa se solidariza com
os familiares e esclarece que es-
tá acompanhando de perto o ca-
so e já está oferecendo suporte
integral aos envolvidos – como

cobertura pelo seguro, apoio
psicológico e auxílio funeral.
Além disso, a 99 segue à disposi-
ção das autoridades para contri-
buir com as investigações”.

DISPUTA JUDICIAL 
A prefeitura e as platafor-

mas de aplicativos travam uma
disputa judicial sobre a per-
missão do serviço na cidade.
Enquanto as plataformas re-
correm a uma lei federal que
autoriza a prestação do serviço
do país, a prefeitura contrapõe
tal liberação justificando os
riscos aos usuários.

A prefeitura de São Paulo,
em nota, ressaltou novamente
os riscos do transporte de pas-
sageiros em motos por aplica-
tivo. 

“Somente em 2024, a cidade
gastou cerca de R$ 35 milhões
na linha de cuidado ao trauma
com pacientes vítimas de aci-
dentes de moto e foram 4.084 in-
ternações hospitalares na rede
municipal de saúde em decor-
rência de motociclistas em aci-
dentes de trânsito. Até março de
2025, são 1.026 internações”, diz
o comunicado. 
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